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Ao agento dos vapores da linha intermo­
diaria, mandando dar lima passagem para 
S. francisce, o de Ii\ I)ara csta capi tal, 
ao DI'. Sergio Lopes Falcão, pagandO cllo 
as commedol'ia . 

Portaria para que o delegado do policia 
de S. fl'ancisco , ou subdolegado da fregue­
zia de S. Francisco Xavier do Joinvillo, po­
nha a ､ｩｳｰｯｾｩ￧￠ｯ＠ do DI'. Sergio Lopes Fal­
cão um gUJrda policial. 

Ao a nto dos vapores da linha intermo­
andando dJr p.lsagcm dtJ TI! a 

D. Bornardina Campos para o Rio tio Ja­
neiro, pagando ella as commcdoria . 

A' thozouraria n. 3:> 1-- Mandanllo en-
00 commandante do vapor ImperJ­

Cypri.1no Antonio do Quadros a quan-
de 5:500S000, para SOl' entreguo ao 
inistrador da meza de rendas de S. Fran­
• e esto a entregar ao director da colo­

O. FranciscJ. ou a soo procurador; 

sendo ＳＺＰＰＰｾ＠ para as despezas com a di­
recção, o 2;tiOO;"") para a ' da estrada dJ 
colonia ao Paraná no corrente mez. 

Communicou--so ao commundante do va­
por, para receber e entregar u I erenda quan­
tia. 

Idem n. 352-- igoificando-lhe que con­
vindo quo a quanlia maior de 700.:1) rcis , 
que con ' ta c\istÍl' na mesa de renda da ci­
dade do S. Francisco seja entregue a não 
haver incOl1\enienle ao director ela colollia 
D. Francisca para pagamento de despesas 
alli feitas com a e:.trada para o l' araná , 
cu mpro quo s. s. o\peça ordens aO adllli­
ni ·trador para ･ｮｴｲｲｧｾｬＧ＠ ao dircctor ela co­
lonia até a quantia de um conto c CHICO mil 
duzenlos c quinzo rei, lesto das ｦ ｾ ｩｬ｡ｳ＠ com 
a estrada no mez do agosto pro\imo. 

Idem n. 353 -- Remclleudo-Ihe parl ua 
iutelli encia o dc\ido ｯｵｭｬｾｲｩｬｬｬＬ＠ nto c0l'iJ 
do 3\1Z0 CIrcular da secretana d e, auo dos 
negocios da j I) tira tle 2 i do mez passado, 
ordenando quo n'o fim do cada um ｴｬￍｭ ･ｾﾭ
tre pelo Illonos , se remolta o balanceto das 
despesas qu so fizerem pelo rererido mi­
nistorio. 

Idem n. Ｚ＾ＵＱＭＭｾｬ｡ｮｬｬ｡ｮ､ｯ＠ pagar a Bernar­
do Floriano (Ia Siha a quaulld ､ｾ＠ t 15S800, 
dcsrendhla com a pintura do palJcio da I ｲ ｾ ﾭ
sidencia DO mez do agosto ｦｩｵｾｯＬ＠

MUTILADO 

Idem n. 355 - Mandando pagar a An­
lonio Barbo a a quantia dr 6;:-'000 do 3 
ｰｩ｜ｬ｡ｾ＠ d'agoa, fornccidas ao hióto de guerra 
Capibaribr. 

Communicou·se 30 capilão do porto, em 
r ｾｰｯｳｴ｡＠ ao ,co oficio n. 2\.5 datado de hoje. 

Idem 11. 3:>6 - Communicando-Iho pa­
ra ,ciencia da repartirão que no dia 3 do 
cOr! cnto cntrou no c\crcicio de promotor 
puhlico da comarca de Santo Antonio ､ｯｾ＠

njos. o alhogado ｄｵｭｩｮ ｧ ｯｾ＠ Custodio de 
Sou'a , nomcado intcrinamenlc para subs­
tituir o DI'. Manoel dn i'i.lsr:imento da Fon­
SI ca Gll\'ão, durante a ｬｩ｣｣ｮｾ［Ａ＠ com que se 
acha. 

Ao E\m. Sr. Jacintho Paes de tl1endon-

ça -- Accusando a ｾＡｾｾｦＺｾ､ｾｯＺｳ･ｾｯＺｯｾｦｩＺＧｃ］ｩｾｏｾ､］ｏ＠1 do mez I 

hUl'er tOlDa 

• , \ ｉｾｉＢＭｬｬｲ＠

Ao E. m 
sando o rc4"-_llte 
mez fi udo Inplat!a@ikt..JJI 
com quo lho foi cntrcoue a admin 
dd prol incia polo 3.· I ice-I'rc.itlento 
Luiz Fr,lUcisco da Camara Leal. 

Ao li;! Parah,b:1 do 'orto- Accuzalldo 
o sco oficio do t:; 110 mez p:mado • com 2 
c\cmplare. do rclatcrio por S. r.\c. apre-
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senlado á .,<scmbléa Icgislali\'a da provin­
cia nol • ua sc:-ão ､｣ｾｴｯ＠ anno. 

Ao elo Rio Grant.!e tio , 'orle--Accusando 
o recebimento tio ,co omeio de:29 de julho, 
accompanh elllo tio 2 c\emplaresj <lo relalorio 
por S, hc, nprc,sclllatlo á assembléa legis­
laliya da prOl mCla na abertura de sua se -
são ordin,lria do correute anno. 

Ao do RilJ Ile Jallt'iro --Accusando o 5('0 

omeio de ;; dtl mcz findo accompanhado de 
um e\emplar do relatorio que . E\c. apre­
senlou á a:-embléa legi:lalil'a da prol inda 
e d'oulro tio rcl,llorio com que o E\m. r. 
Dr, João d' Imcida Pereira Filho, lhe ('11-

tregou a administração tia ｰｲｯｾｩｮ｣ｩ｡＠ no dia 
25 de abril do corrente anuo. 

.\.o de S. I'aulo -- lccusanc\o a recepção 
do seo ollicitl de 'l <le ago lo ullimo. Com 2 
exemplares <lo relalorio C01ll que rJi enlre­
gue a ｡ｾｬｭｩｮｩｯｴｲ｡ｲ￠ｯ＠ dd p,rovinci,a ao 3." I i­
ce-presldeDll3 Dr. Il ypolilo Jose oal<'s de 

OUZil . 
. \0 [\m, r. José lIdriano Lusloza do 

Am ral-- \ccu"ando ,I rerl'p;-ão do seo oficio 
de 26 de julho, rommunicando haver as­
sumido a 'Idministrarão da prol incia do Pi­
auhy, na quülidóde de seo 1. o I'ice-\Jre­
sidenle. 

Idem n, 2\.:>--Para que mande pela col­
Iecloria da Laguna enlrl'g3r ao ｳｵ｢､･ｬ｣ｧ｡ｾｯ＠
do Tubarão João ｾ･ｮ､｣＠ llragJ, a quanila 
de ｩＰＶＮｾｩ＠ lO, despendida com utensi:! pa­
ra aula de meninas daqnella freguesia. 

Commnnicon-se ao ubdelegado em res­
po la ao ｾｯ＠ omcio de 1.5 de ilgO lo pro),i-
mo ,passado. • • _ ... _ 

Ao subdireclor das c colas da freguesia 
da Pescaria nral'a--nespondendo ao sco of· 
licio de i do corrente, ｾｵ･＠ cumpre que s. 
mc.· declare o nome do proprietario da casa 
em que e acha, a c"cola de ｰｲｾｭ･ｩｲ｡ｳ＠ lellras, 
as im CO!DO o dIa em que rOI alugada, Ildfa 
e e\pedir a ordem para o pagamento do 

aluguel. 
A administraçiio provincial n. 2l.6--Pa. 

ra que mande enlregar pela collecloria da 

. 
% 

Laauna a Jorge Joaquim Fernandes a qnan­
tia" de 1.:000::jOOO para ser applicada aOs 
repar05 da eslrada de I maruhy :l Lage, ; a 
de l:OOO;r-OOO a Luiz Martins Collaço, 
para a do Tubariio a Lnges : Ｌｾｯ＠ de ｾｏｏ［ｭ＠
rei, ao \ igario de Santo AnlulllO dos AnJOS 
para as obra:; da respectil'a matriz, e a do 
ao o;:;; reis á com missão do bospllal de ca­
ridade d<l Laguna, ｳｵ｢ｶ･ｮｾ￣ｯ＠ do corrente 
aOllo linancciro. 

Communicou-se aos aeima indicados. 

VARlED1DE. 

.\ lIULBER SElll'E\TE. 

« Embora. Eduardo! o mysterin desta mu­
lher inculca um IIjo sei quo de mcdonho, e hor­
ri\c!. ｾｊｬｬｭｲｮｴｯｳ＠ ha, em t(ue o encanlo de sua 
\oz. l"dJ a scducção de suas rurmas lão jUlenis, 
tJo rrescas, o que ella diz lão ternos, e apaixo­
nado, rede a UUl lerrur in\cueivc!. c rlla ralla, 
a e.culão (;,1111 admiração, se anda. conlnnlplu 
su., gra\'as com prazer. A pc. feição do seu talhe, 
de e"s bracos, de seu. pC ', de suas mãos, so­
brepuja lud ,; quanto me lembra ler \ isto de mais 
lJCllo: dc mai, sua imaglllaçâulão rica, tão oro 
nad .I , lão \'ha. ludo isso me conrunde, me vrnce, 
bc,o a pezar meu, fclicilar do p<Hlido. que IOlllei. 
Ao depoi,; junto úclla, de rcpenle, Ilu inst:lnte 
qUI' S la \ oz se torna mais tocan te, que sua de· 
licada mã" se enlrega aos meus beijos, um frio 
mc a'salta. uma idéa m donha sa apudera dc 
mim; cu olho para esso ro til encoberlo com um 
\CO. ocu 'pre coberlo. que jamais se de\'e palen­
tear a mcu,; olho ... jámuú! en tendeis-me, Edu· 
ardo 7 e por tanlo esla mulher me eslá destina­
da .. a rllim! minha lIIulher, sempre occulla, 

mprc desconhecida, sempre lII)slcriosa; que 
mc dará , OIH beijos nas tre\a , ma ' que me rez 
jurar, nunca aproveitar-me da luz para desco­
brir suas ｲ｣ｩ￧￵｣ｾ Ｎ＠ Oh I quo bizarrl\. ex trava­
ganto contraio. que enirega a minha imaginação 
n. su-peitas nla medonhas! que I'ai tall'('2 mel­
tcr entre meus braços UIII ento mutilado, dar-me 

MUTILADO 

por companhia algnma reprobaçlo da IIIlt_ .. 
pôr a meu lado um monstro I, .. Oh! 
jamais lerei animo para formar esla 10ft ... 
união I )) 

E o ami"o d' Anatolio, o ligeiro, o pbillOSOJ)llll' 
Eduardo Ｑ ｾｬｬｬ｡ｶ｡＠ de nol'o o Irabalho ion .. -
mar a in;a C1inacaô do seu amigo: a provar-lhe 
que o ､ｯｴｾ＠ "di u'm milhaõ podia dissipa.r algum •• 
incer tezas, o que bem podld ver-so rehz ao lado 
do uma mulher, cujo rosto naõ se visse, Elle 
misturava com espirituosos gracejos, que devia6 
allenuar os escruplllus de Eduardo, os podero­
sos argumentos da fortuna, que podiaõ rorli6car 
suas re"ulllcõe,. Ello o figura\'a senbor de l1li 
milhaõ. \iriúo a Paris em todo o lUIO, e Une. 
como Ulll rapaz solteiro: porque sua mulber, OI 
deixava nas suas lerras, ou sua Ilizarria lho 111-

sc"uraVa de antcmaiJ. uma redu.aô pouco op­
ｰｲｾｳｨ｡Ｎ＠ Elle teria pois para si só sua casa. seus 
ca\'allo>. suas reuniões de amigos, o mesmo o 
illcogllilo do seu casamenlo. se li quiZCSff. Tudo 
isso valia bem a cx pel'iencia de algumas pioee­
Intlas, e o a('a so do ser o paincl comprado por 
algum amador, que lho disputaria a!é o ｳｯｬ､ｾ＠
necessario para dar um almoço no Care Cortonl. 

(I Porque emom (continuou Eduardo) lu lo 
lembras, que honorífica penuria era a nosaa. 
quando sahimos de Paris, a pé, como dous pe­
regrinos, por naõ pudermo \ iajar nem como o 
mais mode,lo correio!. Tu, sustentado pelo lei! 
amor as bcllas arte" que lo scrria de SlIillfllBlII 
mai,; IJIcuiocre jantar; cu, pelo meu desejar. de 
I'er o mundo, de ler alguma r,ousa quo ｣ｵｾ＠ ã. 
minhas pcquellils prim,ls du rante as longas OOlt. 
do OUl11OIl, que nossa 31'Ó nus raz passar por bem 
ou pOI' mal no scu cas tello ; tudo isto concord.,. 
muito bem en lre nós duus, e naõ nos demoramOl 
em recliocur o pacto, que nos induzia li irmOl • 
Uoma, pedestre. e fraternalmente, como 
da ｡ｬｍｩｾ｡＠ cal'allaria andanle. Eu te .. 6.u.. .... tt 
do cume dos Alpes, quando lu te ell;asill"as 
crrcilo dos busques, das montanhas, e 
pesludes, que trou\'aõ a ｮｯｾｳｯｳ＠ pés, nai! 
rundo d'alma alguns pesares por meul 
｡｜Ｇ･ｮｴｵ ｲ ｯｾｯｳ＠ : se eu naõ pcnsei que as ruas 
voredos do bosIJue de B01llogllc naõ Ｂｬ･ｊｓｉｾｬｉ Ｇ＠
ｉｉ ｲｧｾ ｡ｳ＠ fiureslas do pinheiros quo cobrem 0. 
lo Celli$ ; e oe algu lUas vezcs naõ compfl'8l 
azcdumes o" lindos pés de nossas esbeU. 
risiense, com as grossas pernas d'll8S1t 
ras e sujas nOlllanbezas, que nosSOS poeta 
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_In!llao I reprellDIa' ............. e ..... 
..&ar'as dOi lpes. 'EodII_ ...... ... 

hoje. 
u chego a cua bora memornel do nOllO 
o: a e_sa hora, _ ... bueaodo l1li ad­

"llrac3Õ da bella DltUl., al8um PllJlalivo 10 
ＢＬＱ［｡ｬｬ･ｬｾｬｭｬｾｄｉｕ＠ do nOlllll rOl'Çll. e os IIOISOS sol­
rrimeollls, nós cooYlIllOl, para razer uma 000-

_lOua de pausada, punr 8 Doite aos péa dos ｲｾ＠
alaed()S, quo domiolll e.te aDliao CI tello.l.Fazla 

mai; bdlo luar, e oill 010 UohamOllreal, o 
cooperou para ｡｣｢｡ｲｭｯｾ＠ o alllo delicioso 
11m leito campeslre: ma. apenas ia dor­

• ｾｮｯｯＬ＠ quando lu me acordlslei com um grilo 
"'IlIDllos,O, selluitlo de um as&obb mais espan­

a, quo me iodlcou I appariçaõ de uma 
ＢｲｮｬＧ［ｮｬｾＮ＠ Ai coovulçOel, quo se aroderaraõ de 

desmaio ', em que ｣｡ｨｩＮｴｾ＠ depui. 
gernidos suO"ocanle., que dal'as, me mo.lra­

da anlipalhia, que lo in,pirava esso 
mal. Eu conhecia es,ns alersõcs in­

• •• ml'.r!lvois. que dominaõ o homem ainda o m"is 
e depeis de ler pi. ado a serpenle cum UUla 

• •• ,nron" pedra, eu cllIpreguci lodas as lIliohas 
rorcas para le conduzir para junlo du caslello. 

ｾ＠ Para ir ahi mais prolllplamenle pedir soc­
corro, eu le:ponho á borda de uma ronlc. c OCIIS 
sabe so o lugar era poo ti co, e eocanlador! Tu 
estavas deitado sobre relvas, e Dores, debaixo ue 
larangeiras , e mys tos- ros3' , e casca tas do uma 
ｾｧｯ ｡＠ Iimpiua e brilhanle corriao por teus pés e 
cabeça. Tu es ta vas bel/o, ell l'u juro, ne, ta at-
Iilude I e no tem po da; nyrn phas, eu não sei so 

terias corrido o risco ue ser mergulhado no 
d'agua . 111 05 tO a fur tuna d'esta vez de fi­

sobre a terra, porquo tornanuo para junto de 
cu to naO achei só. Eu naõ lomei por uma 

ｉ ｄｉ Ａ ｭｰｨｾＬ＠ porem mo pareceu mais do que uma 
I lIIlUlOer, o Anjo de g.raça, e seducção, que te linha 

braclli . Era assim como um ente aério, uma 
elu adolescencia, uma emanação de amor . 
mirei alravoz do vco transparente, que o 
parecia ter lançado sobre ella, e estreUleci 
rormas tão deliradas, tão brancas, e tão 

Ｎｾｕｲｬｬｵｾｬ ｳ｡ ｬｮ ･ ｮｬ ･＠ torneadas. e não sei que de at­
.aclivos o aband ilno, do IÍlacidade na cór, de 
lIa.oguidez nos movimenlos, que me represenlal'ão 

, lal, que sem du,ida os Ocasos, egois· 
nos seus prazeres, a deverão crear para suas 

es delicias . ... 
« E tu, ingrato, lu que dOI'àr:!s revivar ao pri· 

conlaclo d'esla crealura angelica, 111 deste 
grilo du horror, logo que, tendo recobrado 

sentiu os, sentislo teu pescoço sostido por 
braço liío macio, laõ lindo, taõ ai vo, quo 

enthusiasmo de poela, ou de ar lista não 
imaginar semelhanle : e per 11m movimen-

rrenolico tu le arrancas de seu apoio, como 
tu le julgasse ainda cercado da horrhel ser­

que te ha via feito perder a razão I 

• A mim s6 pois ficou o cuidado das des­
e das explicações: mas a nós dous 

a resposta locante, que 1I0S 

a vir ao ca,tello, ondo todos os cui­
da hospitalidade, lodo. os dons da ror­

nos forao llrodigalisados com um igual 

• Mas sem uma velha habitação, lendo 
torrinhas arruinadas, sil.uada em uma 

gargantas do Appenino, e governada por 
castellã de 18 a 20 annos. havia muilos 

tos de amor, e de mysterio, para que 
･ｾｴｲ｡ｯｲ､ｩｮ｡ｲｩｮ＠ não ｜Ｂｩ｣ｾ･＠ misturar-secam 

aventuras. 
• A sim nos veio a um e outro receio, d'es­
véo conslantemente abai\.ado, de uma !Ao 

lar Iran parcllcia, que nada dei ava 
il SOu travCz, onlretanto quo era 'acU jul-

· , .... ｾ＠
,... .. "&rlto. ..... 
ta f)ulelu ttzeI 
mala peqa- parte d'eI!Mf_1!1!iIIi11ol 
sem retto • 1IOi11 da mais 
Iraaoezas. 

• Pois bem, eu. por ulla nOYa bizarria 
d'este ente Incomprehensivel. eu. mai:s amo­
roso por ella. do que tu o roste jamais. loi 
obrigado a enlender, que era o menos ama­
do, e que o papel de ＸｭｩｾＰ＠ officioso era o 
unico partido, que me esta a reservado nesla 
scena de novo genero. 

• Inconslante por natureza, e resignado 
por razão, eu soube de boa vontade abando­
ｮ｡ｲＭｉｉｾ＠ a pai to ; porém menos temera rio do 
que eu, lu to não contentastes com os pro­
lestos do amor o mais violento . que po:,a 
animar o coração do uma italiana, pelo oll'e­
recimcnlo de uma fortuna independente, e os 
titulos de um feudo, que, não tenuo mais 
herdeiros. recahião sobre li com todos os 
seus direitos 

• Era-le llecessario ver as feicõcs da e -
po a, quo se oITerecia tlo terna, c lão gene­
ro a. Para e fazer annuir á unica cOllu ição 
que ella e\ igia, quanlos esforços não dtllo 
em prega r para torn ar minha amizado mais 
persua il'a , de que o amor ? 

• Emtim , fui eu quem del'eu ir dizer-lhe 
hontem, quando depois de tantos combate, 
tu consentiste em ser millionario, e aceitar 
por esposa uma mulher , modelo de graças, 
e de espirito. Deos ! como sua 1 0Z foi doce e 
o seu peito palpitou de amor, quaJldo eu lhe 
disso: Boadina, meu amigo receLe com pra­
zer o bem, quo ' 'os dignais oITertar-lho, o 
0110 renuDcia o bem, que por ass im o ･ ｾｩ ｧ ｩｲﾭ

des, a procurar jamais levantar o "éo. quo 
occuUa vossas feicões. 

• E hoje, Anatólio, eis tu já incerto , e 
guardarás lua palavra de bonlem! entre­
tanto a hesitação to ó pel'mittida: reflecle 
que bonlem tu não eras sellão um homem 
pusillanimo, que mas que se tu to relratas 
hoje, serás um cobardtl .• 

Apenas Edllardo acabava de pronílnciar 
estas palal ras, apparece Boadina, pega no 
braço de Anatolio, e o conduz para junto da 
fOllte, onde o tinha visto pela primeira "ez. 

Ella tinha então menos vivacidaue no seu 
porte: a sua maroha, ordinariamento "iva e 
ligeira, parecia languida, e incerta. Bem que 
nunca se lhe visse o roslo, havia lal e\pres· 
são na sua allilude, e nos seus movimentos, 
(Iue facil era advinhar totlas as suas dispo­
sirões. EUa linba n arte de dar a physiono­
mia a tudo o que a cercava, mesmo a seu mo­
do de vestir. Se ella estava alegre. ou amo­
rosa. entrelaçava seus loogos cabellos pretos 
com IIta8. perolas, e oorães; o cinto. que 
aperlava o seu vestido de 61ó era bordado do 
ouro. e pedratiu. eseDl bl'lllOl. quasi sem­
Ilre DÓS. eslulo otaados com magDillw 
pulseira Boedina. retirada da cidades. e 
do mundo. Dlo linba .... s. que coa ullar: 
ella adopll a ludo o que lhe agrava. lhe di­
zia beB ... fuilsobrtiUir as beJlezaa DOIa­
vais do seI porte. 

Tambem ADalalio 110 se demorou muito 
tempo sem ooDlemplar I rara simplicidade do 

medO.: ､･ＺＺｾｾｾｉｾ｟Ｑｉｉ＠
taaçio delcoidMclda. 
· A_lIi-'. abi, di. "Ialealamenle, 

mostraldo I borda da (oale. porqll8 Ihi foi 
ｱｵｾ＠ 'os ･ｮｾｮｴｲ･ｩ［＠ e é Ihi que 1'011 de o 
dei ar •• 

A estas palavras Analolio e perfmeolOu 
movimentos de remorsos. 

• F.sculai, continuou ella como que razen­
do um eslorro de coragem, de UnQl ba bem 
｢ｩｺ｡ｲｲｯｾ＠ ... lão bizarros, IJue de,em ficar 
sós, isolados, e f6ra de tuuo o (Iue e. iste: 
é-Iht-s veuado unir-se a algum oulro de ti­
no, e para os fazer comprchcndcr, a natu­
reza pOe estimas crueis ｾｯ ｨｲ･＠ 3IJ uelles, que 
ella tem assim reprovado . • 

A'PEDIDO. 
Ao glorioso dia 7 de Sctembro em sru 37. 

anniversario solem /lisado nesta cidadc 
do DestcI'ro capitrtl de Sauta Catharina 

pela virtuosrt e rcspeitavcl socicdade 
Regcl1crafiio Catharinense. 

Sahe oh I'eoluro o uia 7 ue Selembro! dia 
de gloria c jubilo o para esle rico e ,asto Impe­
rio a quem ｣ ｾ ｭ＠ tua I.Jrilhaulc aurúra trouxeste 
a Patria tJrasileira sua emancipaçãu da rnetro­
pole losilaoa, sua Liberdade e seus foro. de 
nação independente; com os quaes eolramos gar­
bosamente na rruição de direitos que o estado 
colonial nos não promelli :1 gusar,e :omarmos as­
sento entre a soberania da ' nações cultas, co­
mo Estado lil re e independcnte. 

Se a prudente liberdade é a maior das \"en­
turas que podo caber a humanidaJe no es lado 
social, com jusla rasão as naçôe cultas tem co­
mo seus dias mais I.Jellos aquelles em que re­
cordão sua regeoerJção (lulilica. Nesses anni­
I'ersarios os pOl'OS se erguem restivos , e emlhu­
siasmados, eotuando h) moas c canlices de ale­
gria, saudão e acchlmão a gloria da Patria; e 
nessa etfusão de um enlcv31llenlo santo o palrio­
lico ,"em a lembranÇ), c passa calDo o mais 
&uaçe c ligeiro sonho, a memoria de uma plc­
ade adorayel de beroej que ｣ｯｮｳｰｩｲ｡ｲｾｯ＠ paril 
fim lão glorioso, Ilual o da regeDCração políti­
ca dos mesmos pelOS. 

Se, pois, álodas as naçoc':i é cara a lembrança 
de lão protenloso acoDtccimenlo, que tao gene­
rosamente iDOue sllbro eu di lino, quanto nAu 
scrà prooiOlo 801 Bnlileiro o dia 7 de Setembro, 
em que com pasmo das mais ｯ｡ｾ＠ • como ca-
80 unico DI bldorla quer anUga qucr moderna. 
,b ｳｵｲｾｩｲ＠ delaSSomlirada • e placida sua lodo­
ｰ･ｯ､･ｯ｣ｾＡ＠

O ｾ＠ Ser. a Proddaocla Dhloa. o Su­
premo Arcliilelo do Uni erlO essa IrI= 
teoclal, que _lriluU amente ajOlIa e 
I marcbl tDurinol do progresso dII .... 
prrperara lO mericano Imperil Da .... ro 
graildiOlo dlspoodo 1od0l OI" 11 !li ele­
meolotl em que com .... pu" • Ira. o 
DDIIO IBOlIlmeolo poIUiIo. 

O povo Brasileiro, _ ,...., deIde I 
em qne li 0CC0I'nIICiII ...... da E ...... 
lransporlar u ....... I11III a 1II1II111 
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mutlou d ､ｧｵｭｾ＠ (orm3 a ciluarão c caracler 
､ｾ＠ esl do par.unc'llo colonial para o da Heioo, 
ｵｯｩｾｯ＠ a mdropúlr: coo,liluindo uma nova na­
cionalilhdc; lUa ' lU libenlado c direito ' defi­
nid,)' em c ﾷ ､ｩｾｯ＠ pn.priamenle american,) , ge­
mia sob ｡ｬＧｲ｣ＬＬｾｏ＠ de anli"a, cJ'lilas. 

Em ,em,II13llle el3do anlelltln no, cor;1CÕCS 
bra,i1ei o' " anlúr tia hbcrdJtI,·, acolUpanliJdo 
da' mai lJell ' a-pira: ·S. eDcoulra\a obi' em 
eu de eo\ "imcnlo n.l ･､ｕ｣ＮＱｾ￣＠ 1 porlu;.ucza 
ｱｯｾＬ＠ acomp nhalldo a menl,} em pulilica dadc -
peitada ｮ｡｣￣ｾ＠ ond dei arão o berro, bu,ca\ a 
dC5 obrir n'e 5 anlor pllriolicu "{'nlimenla, re­
public"nll" Ｚｾｲ｜･Ｇ＠ e ainda a Dhin) Pro\idl'll­
cia, anleparand" os de 'aslro, ' 'ucceN" da 
aoarcbia qu' 11 I., ' c"llfiiclo, pro\ir pudes,c. 
de deparar-no, um I'riocipc ｾ ｡Ｂ ｵ｡ｮｩｬｬｬｯ＠ e Libe 
ral, ｱＬｾ＠ ｮｾ＠ Irrr.l da 'anla Cruz palrÍl do ' Vi-
iras, Dia; c Camarões empuoha; 'e o .clro da 

Ma" ,Ialle Iml',·rial. r "l Iran'irão dolorosa, 
pela perda da anli"a (ln'pondcrJucia da (>orlu­
guCIa narão, lraria du cerlo conlinuadas. c 
rrofiada' lul 's; !lia' a mão de D'o_, cJnlinl­
ando a pr I,'" r a 'anla causa d,\ hem enlendi­
da IilcrdJdc, r.z cuLler o arrelJalJUlenlo do pa­
triolbmo ale q le cm 1 22 sull:wdo,lho a' ｡ｺｾ＠
foi c,' \00, do ralriulismo ･ｯｭｰｲ･ｭｩｾｯＮ＠ i"ual 
ao da .\;;oia, quo arrojadameule dc'aparcs,a 
no ･［ｰ｡ｾｯＮ＠

,de ',c venluro'o momenlo uma 'ubila 
energia (!romo1e a pro ' prrklade da nação. e mc­
Ihoras ｱｾ･＠ não poderão er clllpcdida:s da cor­
ｬｾ＠ de ('"riu!!!. 

Tudo ＨｬｯｩｳｾｬＡ｡｜ｩ｡＠ a Omnipúlcnria Dhina di,­
pu.l'l, e I r 'parado, c no dia 7 ､ ｾ＠ Icu bro de 
1 :?-1 ｾｯ＠ heroico grilo de 100lepcml'ocia ou mnr­
le pelo III! le da Iibl'rdatle de ､ｵ ｡ｾ＠ ｮ｡ｾ￵Ｂ＠ o im­
In rlal ｉｭｲ｣ｲ ｾ ､ ｯ ｲ＠ Pctlro 1.· , cuja mage,lo a 
effigie a qui \ cneram]" ,.3 h:depcndcnti 1 ror­
ruou-,c, e ｣ｾｮＬｬｩｬｵｩ＠ um (aelo que duraril alé 
a ou'umo!'ão ti, culo,. 

A lib-Jrdjde. (l i" surêio no campo do 
Ipiranga 30 não en opada de ,allgue, ma fI ;U­

oba imn:arulada e bella coruo o anjo da purcza, 
ou como a Ｂｩｲｾ･ｬＱｬ＠ do, amores ＬｾｮｬｯＬＮ＠

Uma cpoca tão \ ｮｬｵｲｯＬｾ＠ e digna da "rnc­
ｲ｡ ｾｩｬｕ＠ d um povo lilrc nJlfpodil e','apa r de'a­
perceLltla a socictladc fi ncraçJo(;alharinen c. 
:J pouco dada a Luz ｮ･Ｎｾ＠ capital: clJa con,ulla 
tU memlJros a cerra ílo im(ll.rlanle natalicio da 

lodep. d.l Patria,e loda' , quolisarão elponlanea, 
menle para ua ｯｬｾｭｮｩＧ｡｣￣＠ I,a pezor dos eos ｣ｾｲ＠
go de bcn. flcenciaeoulro de\eres enhereole' a 
me ma ,cci 'dade,a fim de moslrar que a cur ' lc­
ridade ､ ｾ＠ >'.U prencipio ､ｾ＠ pur,'z3 de co,lum,·,. 
do am ,r do prolimo e da caridal e, não exclue 
o' prazer honc,lns , c pelo conlrario o, (omen­
la de lUi tura com o' anto dc\erc., GO ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠
a ' his e as ｡ ｵｬｯｲｩ ｬｬｾ ､ ･Ｇ＠ legitimamente con,lilui­
da ,da lolerancia c armonia enlre todo' o ho­
mens, como Irmãos e filhos do Pai COlUllium 
da humanidade, 

He c"m es • u, c iguo5 rsr, rçels qle c la 
sociedade nr lo almo dia, lem o prazer de reu­
nir- e juntamenle com a prLneira, aulorida­
li da cilpilol , e ludo quanlo c,mlc.n de nobra­
.a, em lorO<l da' Auó I la5 ＨＧｭｾｩｾＺｩ＠ do inclilo 
Iond. ､ｾｲ＠ 110 IUlp"rio , 1. ｉｬｾｲｯ｣＠ da Indepen­
drnci , o do muilo al to c Puder [I ｾｲＮ＠ D. Pe­
dro 2. cu .ilcce'·or , c noo .\u"u.lo llonar­
cha; a cujo I d,) ｩｾｵ｡ｬｭ･ｮｬ･＠ \ rmo a \eneran­
da, em"ie d" \uIIUO,o, .\nllrada ... a fim (le 
tribul.rmo, o ｉｾ･｜ｩ､ｯ＠ collo a UIll diJ ião rneOJo­
ra I el qual o de 1\ h,a rt !lon ra':ill polílica. de 
no ' a lod I, a,lene a; p ra cuj,) ti empeaho ura, 
na- e a S clC:lado de ha ·cr enconlrado n,] E x m. 

r. I're-jJ ale da pro\ incia amai. d,'dicada 
e \alio a cu dju\:Ir. jo • a ｉ ｾ＠ úr a " ,Iemni­
dadc I cst ｧｲｾｲｵＮｬ･＠ úia au 111. i, uUdo ponlo 
ti c 1I nd, II j' li, 110,;0 ' p'qu 'nu, recur.os 

C CC,.iIJ \uularlc, ｉＧｯ､ｾｾ＠ allinglr. • 

t 
C vós d idade calharinen,es. belle as da 

bclla De"lt<rro, que lãn garbo ｩｬｭ･ｮ ｬ ｾ＠ brilha0, 
e (,.zei· o rulc\o da P,llria com a magia de 10S-

o' encanlo" completai a enchenle de ｰｲ｡ｾ･ｲ＠
que pede o ｷ ｾ ｩｯｲ＠ do' dias de 1'0 sa ca ra l1açHO; 
a"'gra i e.ta palriolica rc"lilidade. c eslo C.I­
plcndido e re p<'ilavcl concur.o. que e apraz em 
cOllleilll'lar-\o ' ; e com \o'"a ,1Ilgelica \'01. en­
Io. i o' \ilib o 11\ulOo,; de lou\or a Indepen­
dend.1 r Liberdade da Palrin. e ao nos o ado­
rado Moaarclla. 

rila a Indepcndencia nacional. 
ri\la . M. I. o "'r. D. Pi!Jrl 2 .. ° 

Viva a aula H ligião do E' lado. 
"i\a o EXOl. Prc:ilr!enle da Pro\'iocia. 
'üa a 'odedade Hcgcneração Calharioeu e. 

Por um de seu membros. 

o Tencnle Coronel 

Jo<1o Frt/llrisro Barre/o. 

1 NU JCIOS. 

in e ro a premio 
Conlinua-se a emprcstar obre ouro. 

pr.:l,l. jo'a'. pelir,l ' prccioza ,Ira les f,l­
ｾ Ｇｵ､ ｡Ｂ＠ ou sourtl '1l1ülrlucr objccto de lalor. 
rende"e casa, ou c,cr,l\uS por conla de se, 
o, donos, e adlanla-5o dinheiro sohre a 
I cnda tio,; me mo • alé a pa,:,lr comprador. 
Conliuua-se a adianlar >oldu ' , ordenado, 
montepiu , ou aluguri, rle ｲｾＮ｡ＢＮ＠

- o lar' o !lo palado u.' 9 ( loja ) junlo a 
pau.lri.!, dd,!l a ' 2 hora ' da lalue. 

Preciza·se 
ul'l{Jur uma pl'elu que aiba luyar, 
fOgomar , cozinhai', c que eja de 
o condJcLa : na ma do ｾｉ｡ｕｯ Ｍ ｧｲｯｳﾭ

so n. 2. 

a cadeia desta cidade 
acha- e um ne;;ro !le meia idade de nação 
do nom.! ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ , que, enlende do engenho 
de allOz • quem o lllllzer cOlllli rar dirija-
e a ｾＩ｡ｲｬｬｮ＠ &. CoimlJra para tralar. 

De telrO 1-i de elemlJro de 18:;9. 

VI O. 
ｾ｛｡ｲ｣ｩ｡ｮｯ＠ ｊｏ ｾｲﾷ ﾷ＠ de Can alho, ｣ｯｭｭｵｮｩｾ｡＠

.1 lr,lllo' o, seu fre"ucze , o allli"o quo se 
acha de nOlo e talJclecido com ｮｾｧｯ｣ｉｏ＠ de 
5CCO ' • c Ulolllado na lUa Aurca casa n, 2 

de propriedade do Sr. capilio Cle'm ... 
touio Gonralvcs a onde podem ... 
"clmcnte scrvidos, em preços, ti 

DOI'OS. 

Dc'lcrro 14 do Setembro de 18S •• 

ｪｴｴ･ｮｾ｡ｯＡ＠
• 

Lcolli & Doileux, previ 
UIH'cciad9l'es dos bons cbarutos 
J'cccberão Ilelo bl'igue Leão as 
lidades eguinlcs, 

Napoleões 
Bavaneiros 
Sospiros 
e Lanceiros. 

)lJ'CçOS razou\'cis. 

Typograpllos 
tie la I) pographia preciza- c de um 

compo;ilol', UIII impre sor c IlIU balctlor; 
dous IIlenioos qlle saibaõ deslribuir e co1I11*'I 
ｉ ｾｏｬｬｊ｣ｭ＠ aceila- c alguns lUeniDos que 
aprender a arle. 

ｃｏｾｉｎｉｅ ｒｃｉｏＮ＠
Preços corrcntes 

Farinha do mandioca &8600 sacce. 
Gomma 580110 • 
Feijão. 88000 • 
Milho. • ＴＸｾＰＰ＠ • 
Amendoim • • 28000 • 
AI roz em casca. • 28000 » 

Dilo pillada . .128000 , 
Fava . . • " . ＳＸｾＰＰ＠ • 
Couros em cabellos. • 8240 lib. 
Scbollas • • 248001l 
A lhos . . " • 38000 • 
Café chumbado. 68400 
DilO em casquinha: 5S01l0' 
As llcar branco. 68000 • 

ma cavo. • 38200 • 
natalas Inglcza. • • . 58000 • 
Aguarden le de can na • 8340 
1I1ellado • • 8400 
Cal. . • . • . • .248000 
Taboas de cosladinho alé 

20 palmo.. .138000 
Pram.õe de ccdro .248000 
Ripa de i ｾ｡ｲ｡＠ . • 38200 

Typographia Calharincn c de G. A. M. 
Largo do JJual'leI , Cilsa n. 42. 
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